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Diversos serviços foram disponibilizados, começando na quarta-feira 26 e se estenderam até o meio-dia da quinta-feira.
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Silvânia recebeu nos dias 26 e 27 a visita do Vap-Vupt Itinerante, um programa do governo
do Estado que disponibiliza diversos serviços à população, como a expedição de documen-
tos e licenças, corte de cabelo, assessoria jurídica e serviços do Banco do Povo. O prefeito

Zé Faleiro e o secretário adjunto de Gestão e Planejamento do Estado de Goiás, Júlio
Paschoal, abriram o evento na tarde de quarta 26. O prefeito agradeceu ao secretário e ao
governador Marconi Perillo por atenderem a solicitação feita por ele com a vinda desse

importante serviço para a população de Silvânia.

Vapt Vupt Itinerante atende a
população de Silvânia e região
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O silvaniense Dionei José
da Silva foi empossado no
dia 12 de março, no cargo de
Reitor da Universidade do
Estado do Mato Grosso
(Unemat).  A solenidade
aconteceu no Auditório
Edival dos Reis, na Cidade
Universitária, em Cáceres-
MT. Dionei assume o lugar
que era ocupado por Adriano
Aparecido da Silva, reitor
eleito da instituição, que pe-
diu afastamento.

Graduado em Biologia
pela Universidade Católica
de Goiás, com mestrado e
doutorado em Ecologia,
Dionei está desde 1994 em
Mato Grosso, onde foi apro-
vado em concurso público
para professor da Unemat,
assumindo as funções na ci-
dade de Alta Floresta. Poste-
riormente, ele foi transferido
para o Campus Universitário
em Cáceres, onde fica a sede
da Universidade do Estado
do Mato Grosso.

Nesses vinte anos fazen-
do parte do corpo docente da
Unemat, Dionei ocupou vá-
rias funções dentro do ambi-
ente acadêmico. Além de
professor, exerceu cargos na
área administrativa tendo

Silvaniense assume como reitor da Unemat

também sido Pró-Reitor e
Vice-Reitor, chegando agora
à reitoria.

Dionei é filho de Jovenil
Pires da Silva e Dona Dirce.
Nasceu em Silvânia e passou
sua infância na região da Ale-
gria do Rio dos Bois, onde
estudou na Escola Rural
Nossa Senhora da Abadia.
Depois, concluiu o primário
no Colégio Estadual Moisés
Santana, seguindo depois
para o Ginásio Anchieta.  O
ensino médio foi no Colégio
Estadual Professor José
Paschoal da Silva e no Giná-
sio Anchieta.

Em Silvânia, ele traba-

lhou na loja Irmãos Soares,
na prefeitura municipal e no
Jornal O Silvaniense, com o
professor Edmar Camilo
Cotrim. Também é um dos
remanescentes do movimen-
to que ficou conhecido como
Palas, que procurava incen-
tivar a cultura em Silvânia.

A Universidade do Estado
do Mato Grosso tem 13 uni-
dades, conta com aproximada-
mente 20 mil alunos e dois mil
servidores. Durante o período
em que estiver na reitoria,
Dionei pretende atuar para a
consolidação da universidade,
apoiando a qualificação de
professores em doutorados.

Dionei José da Silva é empossado como Reitor da Unemat.

Foto: http://www.novoportal.unemat.br/
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Mestres Lourenço e Zé Cidadão ganham
ateliê na Secretaria de Cultura

A Secretaria Municipal de
Cultura, Turismo e Juventude
está em nova sede, localizada
na Rua Santo Antônio, nº 65
(antiga sede do CRAS), centro
de Silvânia. Com esse novo es-
paço, a secretaria vem
disponibilizando diversas ofici-
nas. No local foi montado o ate-
liê dos mestres Zé Cidadão e
Lourenço. Os interessados po-
dem visitar a secretaria e acom-
panhar os trabalhos dos artis-
tas em tempo real.

Zé Cidadão e mestre Lourenço.

Peças dos artistas Zé Cidadão e Mestre Lourenço.

T a m -
bém fo-
ram inici-
adas pela
pasta, as
aulas de
Viola com
o profes-
sor Chris-
t i a n
Pierre, e
ainda es-
tão sendo
ministra-

das na secretaria au-
las de pintura em
tela, com o instrutor
Rafael Silva, e de ar-
gila, com os mestres
Lourenço Gomes e
Zé Cidadão.

Artistas silva-
nienses estão rece-
bendo apoio para
participação em
eventos no Estado de

Goiás, e assim divulgarem suas
obras. Neste mês obras dos ar-
tistas silvanienses fizeram par-
te de uma exposição em come-
moração à Semana do Artesão
no Palácio Pedro Ludovico
Teixeira (sede do governo es-
tadual). Ao todo foram mais de
20 peças de artistas como Na-
talino César, Zé Cidadão,
Newton Pinheiro,  Lourenço
Gomes e Erika Brenner.

Servidoras ganham tarde
especial pelo Dia da Mulher

O Gabinete do prefeito Zé
Faleiro e do vice Carlos Mayer
realizou no dia 07/3, uma con-
fraternização para todas as
servidoras da administração
municipal, em comemoração ao
Dia Internacional da Mulher (8
de março) na Associação Atlé-
tica do Banco do Brasil
(AABB).

Entre gincanas e brincadei-
ras, as mulheres se divertiram
numa tarde
cheia de sur-
presas,  com
sorteio de
brindes e ho-
menagens. A
sortuda da tar-
de foi a
s e r v i d o r a
Regiane Bras
de Mendonça,
que trabalha
na Secretaria
de Desenvol-

vimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher, que ganhou
uma TV 32".

Na ocasião o prefeito Zé
Faleiro parabenizou as home-
nageadas e destacou a impor-
tância da mulher dentro das ati-
vidades desenvolvidas pela ad-
ministração, não só pela bele-
za e delicadeza, mas pelo
profissionalismo com que cada
uma dedica às suas funções.

Servidoras públicas homenageadas.
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Silvânia realiza 1ª Conferência Municipal
de Defesa Civil

Diversas pessoas foram aten-
didas na primeira edição do Pro-
grama Cidadania e Justiça So-
cial, uma ação do Governo de
Goiás, promovida pela Secreta-
ria de Cidadania e Trabalho, re-
alizada em Silvânia em parceria
com a prefeitura municipal no
último dia 21 de fevereiro nas
dependências da APAE.

No total foram 3.950 atendi-
mentos entre emissão de CPF,
carteiras de identidade e de tra-
balho, passaporte do idoso, ren-
da cidadã, prevenção de drogas,
corte de cabelo e outras ativida- Muita gente procurou os serviços oferecidos.

A Coordenadoria Municipal
de Proteção e Defesa Civil
(COMPDEC) de Silvânia rea-
lizou no dia 21 de fevereiro, sua
1ª Conferência Municipal com
o tema: “Proteção e defesa ci-
vil: novos paradigmas para o
Sistema Nacional”. O evento
aconteceu na Estação Ferrovi-
ária Caturama e reuniu a comu-
nidade local e integrantes da
defesa civil de outras cidades.

Participaram da Conferên-
cia cerca de 60 pessoas das ci-
dades de Silvânia, Anápolis,
Goiânia e Aparecida de
Goiânia. As lideranças desses
municípios levantaram dez
princípios e 27 diretrizes que

Programa “Balcão de Direitos” beneficia silvanienses

A Prefeitura de Silvânia
através da Secretaria Municipal
de Educação realizará interven-
ções no Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI)
“Maria Tereza”, no Bairro Nos-
sa Senhora de Fátima. Serão
construídas duas novas salas de

Educação municipal recebe duas novas
obras

CMEI Maria Tereza recebe ampliação.

Luciano Rodrigues discursando no evento.

des. A Defensoria Pública da Pre-
feitura também atendeu no even-
to, além de uma equipe médica e
ortodontista da Secretaria de Saú-
de e equipes da Secretaria de
Desenvolvimento Social, Habi-
tação e Apoio à Mulher.

Para o vice-prefeito, Carlos
Mayer, esse tipo de atendimen-
to é importante diante da de-
manda e consequente falta de
alguns desses serviços na cida-
de, como por exemplo, emissão
de carteiras de identidade.

O Deputado Federal Jovair
Arantes e o Deputado Estadual

Henrique Arantes atuaram de
forma positiva para que o Pro-
grama “Cidadania e Justiça So-
cial” fosse realizado no municí-
pio, beneficiando diretamente a
população.

serão de-
f e n d i d a s
por dez de-
l e g a d o s ,
t a m b é m
eleitos no
evento, na
Conferên-
cia Estadual
no dia 27 de
março.

Na aber-
tura da con-
ferência o
Coordenador da COMPDEC –
Silvânia, Luciano Rodrigues,
destacou a presença da comu-
nidade local na discussão, “é
importante vermos a comunida-

de empenhada e desejando di-
alogar este tema, porque vem
dela as demandas e a localiza-
ção de problemas que precisam
de uma atuação efetiva”.

aula e um ber-
çário. O valor
da obra é de R$
200 mil, sendo
R$ 50 mil pro-
veniente do te-
souro munici-
pal e o restante

do Go-
v e r n o
Federal
p o r
meio do programa “Bra-
sil Carinhoso”.

Também já está em
processo licitatório a
construção de uma nova
unidade escolar no Bair-
ro Leonides Cotrim. A

nova unidade escolar terá seis
salas, capacidade para 216 alu-
nos e segue o modelo padrão do
Fundo  Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE).
A obra está orçada em R$ 1mi-
lhão e 200mil.

Projeto da nova escola.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa Agropecuária Mista dos produtores Rurais de Silvânia – COOPERSIL no uso
de suas atribuições conferidas pelo art.21,”d” do Estatuto Social, CONVOCA os senhores cooperados para a
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no Auditório Ronaldo de Freitas na Sede da Cooperativa, situada na
Av. Dom Bosco nº650, Centro, Silvânia-Goiás, no dia 28 de Março de 2014, as 08:00 hs em primeira convocação
com a presença de 2/3 dos Cooperados, ou as 09:00 hs em segunda convocação com a presença da metade
mais um dos cooperados, ou ainda as 10:00 hs em terceira e última convocação com a presença de no mínimo
10 (dez) cooperados, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia.

I – Prestação de contas dos órgãos de administração de exercício 2013 compreendendo;
a) Relatório de gestão;
b) Balanço do exercício social;
c) Demonstração das sobras ou perdas;
d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas inerentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f) Parecer da Auditoria Independente;
II -Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas;
III - Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
IV - Autorização para a Diretoria Executiva contrair empréstimo em nome da cooperativa junto a instituição

financeiras;
V - Eleição para Delegado da Centro Leite;
VI - Outros assuntos de interesse dos cooperados;

O número de Cooperados nesta data, para efeito de cálculo de quórum é de 359.

Silvânia – GO, 12 de Março de 2014
Jovani Batista da Silva Joaquim Luiz Gomes
   Diretor – Presidente              Diretor - Secretário

CentralRede realiza visita
técnica

Dos dias 16 a 19 de feverei-
ro, os representantes da
Coopersil, Viviane Faleiro, Ge-
rente Comercial, e Lucas Ywata,
Gerente de Compras, participa-
ram das visitas técnicas que fo-
ram realizadas nas Cooperativas
do Sul de Minas Gerais. No dia
17 visitaram as Cooperativas em

Santa Rita de Caldas, COOPAS,
em Serrania, CORPLES, e La-
vras, CAARG.  No dia 18, parti-
ciparam da Reunião da Comis-
são de Compras e assistiram à
palestra “Mercado de
Commodities - Milho e Soja para
Safra 2014”, ministrada pelo gru-
po Germinare.

Programa Leite Legal
A Coopersil realiza nos dias

17 a 22 de março visitas para im-
plantação do Programa Leite Le-
gal. O Leite Legal é um progra-
ma do sistema CNA/SENAR, em
parceria com o SEBRAE, que pre-
tende criar possibilidades, por
meio de ações de formação pro-
fissional rural, para que os peque-

nos e médios produtores produ-
zam leite de qualidade, atenden-
do aos padrões exigidos pela le-
gislação, contribuindo para o de-
senvolvimento do setor. O treina-
mento pressupõe o acompanha-
mento individual para verificação
do aprendizado das boas práticas
da produção do leite.
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Editorial Não queremos
desperdício

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

As sobras de alimentos são consi-
deradas lixo. Assim são levadas aos
aterros sanitários, onde, durante seu
processo de decomposição, produzem
gás metano, considerado o principal vi-
lão que contribui para o efeito estufa,
aumentando a temperatura do nosso
planeta. O Brasil é o quarto maior pro-
dutor de alimentos do mundo e produz
cerca de 25% a mais do que a quanti-
dade necessária para alimentar sua po-
pulação. Segundo dados da Embrapa,
aproximadamente 26 milhões de tone-
ladas de alimentos vão parar nos lixões
de todo o pais a cada ano. Todos os
dias nós brasileiros desperdiçamos 39
mil toneladas de alimentos, o sufici-
ente para alimentar 19 mil pessoas por
dia com as três refeições básicas (café-
da-manhã, almoço e jantar). Aproxima-
damente 64% do que se planta no Bra-
sil é perdido ao longo da cadeia pro-
dutiva: 20% na colheita, 8% no trans-
porte e armazenamento, 15% na indús-
tria de processamento, 1% no varejo e
20% nos hábitos alimentares.

O governo de Massachusetts, um
estado nos EUA, irá inovar, em julho
de 2014, a forma como o lixo orgânico
deve ser tratado.  Os EUA jogam fora
cerca de 35 milhões de toneladas de ali-
mentos por ano, dez vezes a mais do
que o Brasil. Tais resíduos são cada vez
mais vistos como uma oportunidade.
Todas as empresas e companhias do
estado que produzirem mais de uma to-
nelada de lixo orgânico (incluindo ali-
mentos, plantas e esterco) por semana
serão proibidas de enviar o material aos
aterros sanitários. Em vez disso, os
maiores produtores de lixo orgânico de
Massachusetts deverão dar uma finali-
dade ecologicamente correta ao que
chamam de lixo. Nutricionistas deve-
rão ser contratados para definir o que
pode ser utilizado e doado a instituições
de caridade,
engenheiros
a g r ô n o m o s
tentarão criar
adubos e/ou
fertilizantes a
partir do lixo
orgânico e en-
g e n h e i r o s
transformarão

Após meses e meses de discussões – e negociações – a Câmara Federal
aprovou no último dia 25 o Marco Civil da Internet, projeto que está sendo
considerado uma espécie de constituição da internet, estabelecendo direitos
e deveres de usuários e de provedores de rede.

A lei chega num momento mais que oportuno. Apesar de ter completado
apenas 25 anos de existência, a chamada World Wide Web (www) já revo-
lucionou a forma como a humanidade se comunica, em todos os níveis e
sentidos. Apesar de serem apenas 25 anos, a Web virou a sociedade de ca-
beça para o ar e a grande verdade é que todos ainda estamos aprendendo a
lidar com os limites – ou a falta deles – da internet.

Há poucos dias, Silvânia viveu uma situação inusitada e que ilustra isso.
Uma conversa entre dois usuários de uma rede social trazia o relato de

um plano para executar roubos na cidade, no final de semana.
A conversa teria sido “esquecida” num computador de lan house e conta-

va vantagens, relatando com galhofas homicídios cometidos. Na sexta-feira
viriam à cidade para analisar o território e no sábado retornariam para a “ação”.
Se a polícia acaso reagisse, receberia o “troco”, com armas de fogo.

A conversa se proliferou pelos usuários silvanienses da rede social e
causou alarde na cidade, a ponto de a própria polícia ser acionada.

Na data marcada, nada aconteceu, mas a polícia se preparou para qual-
quer eventualidade.

Vivemos realmente novos tempos, novas formas de relacionamento e,
também, novas formas de amedrontamento.

Está claro que não se pode lidar com a internet de forma ingênua. Assim
como essa conversa – não se sabe se de forma proposital ou acidental – se
proliferou de maneira estrondosa e divulgou algo que seus autores a princí-
pio não queriam ver de domínio público, é preciso cada um cuidar do que
coloca na grande rede.

Sobretudo os pais precisam estar atentos ao que os filhos vão acessando,
seja no computador, no tablet, no ipad ou smartfone – o perigo pode estar
mais próximo do que se imagina.

Um dos pontos contemplados pelo Marco Civil da Internet diz respeito
justamente à chamada “vingança pornô”, que é a divulgação não autorizada
na internet de conteúdo de natureza sexual (comum quando um casal se
separa e um dos dois divulga fotos ou vídeos íntimos dos dois, por vingan-
ça). Nesses casos, a pessoa envolvida deve enviar uma notificação para o
provedor de aplicações (como o Facebook ou o Google), que tem de tornar
o material indisponível.

Antes disso acontecer, porém, é melhor prevenir, orientando sobretudo
crianças e jovens sobre os perigos da superexposição na rede. Nesse ponto,
a sabedoria popular já estabelece há tempos: é melhor prevenir do que re-
mediar.

Nós e a internet
o que não for reaproveitado em biogás.
Esse biogás pode ser classificado como
biocombustível por ser uma fonte de
energia renovável, sendo uma forma de
obter energia, o que pode auxiliar o ser
humano a se emancipar da dependên-
cia dos combustíveis fósseis para pro-
dução de energia. As empresas produ-
toras de eletricidade através do biogás
poderão utilizar essa eletricidade para
o seu próprio funcionamento e caso a
produção de energia seja elevada, esta
poderá ser vendida para as companhias
de eletricidade do estado. O governo de
Massachusetts disponibilizará milhões
de dólares em subsídios e empréstimos
com taxas de juros baixas para a cons-
trução de usinas de biogás. Trata-se de
um processo de digestão anaeróbica,
isto é, bactérias decompõem o lixo e
produzem gazes que serão captados, ar-
mazenados e transformados em energia.
Países como a Alemanha e a Suécia já
utilizam esta tecnologia há um bom
tempo e são bons exemplos de que o
processo é promissor.

A lei que será implementada em
Massachusetts é o exemplo mais ambi-
cioso de uma nova tendência. Estados
pequenos e densamente povoados, a
capacidade dos aterros sanitários é li-
mitada e eliminar o lixo produzido fica
caro para os cofres públicos. Assim, o
setor privado é quem irá tomar conta
do seu próprio lixo produzido. Neste
caso, o projeto não só tira uma respon-
sabilidade do Estado como também per-
mite que o setor privado gere mais em-
pregos e uma maior renda, pois produ-
tos derivados do que até então era lixo
serão produzidos. E mais, ver uma em-
presa produzindo eletricidade para o seu
próprio funcionamento e tendo a opção
de vender energia renovável para as
companhias de eletricidade é exemplo
claro de um desenvolvimento econômi-
co sustentável.
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A Prefeitura Municipal de Silvânia, através da Co-
missão de Concurso Público, publicou o resultado ofi-
cial do Concurso Público 001/2013 para 261 vagas em
seu quadro efetivo de servidores. Nas páginas a seguir
estão publicados os anexos I e II do Edital de Homolo-
gação do Resultado Final do Concurso Público nº 001/
2013. No Anexo I tem a lista dos cargos e dos candida-
tos em ordem de classificação final e no Anexo II estão
os candidatos Portadores de Necessidades Especiais.

Veja os Classificados:

Divulgado o
Resultado Oficial
do Concurso
Público 001/2013
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Janeiro de 2014
Saúde
ganhará R$
1,4 milhão
para
investimentos

O setor da Saúde em
Silvânia deverá receber cerca de
R$ 1 milhão e 450 mil em in-
vestimentos. O recurso é fruto
do empenho de lideranças polí-
ticas na Câmara e no Senado Fe-
deral. O deputado federal
Valdivino de Oliveira destinou
emenda no valor de R$ 1 mi-
lhão, que serão destinados para
a reforma e ampliação do Hos-
pital Nosso Senhor do Bonfim.

O restante, R$ 450 mil, se-
rão destinados para moderniza-
ção das Estratégias de Saúde da
Família (ESF´s) e foram desti-
nados pelo deputado federal
Jovair Arantes e deputada fede-
ral Iris de Araújo. O senador
Wilder Moraes também enviou
destinação de emendas para o
município.

Cerca de cem alunos da
Escolinha de Iniciação Esporti-
va de Silvânia, projeto desen-
volvido pela Secretaria de Es-
portes e Lazer, participaram no
dia 15 de março de um amisto-
so contra a escolinha do Vila
Nova no CT Toca do Tigre -
Centro de Treinamento do Vila
Nova em Goiânia.

Os pequenos atletas tiveram
a oportunidade de conhecer e jo-
gar em um espaço esportivo pro-
fissional, fazendo bonito durante
as partidas disputadas entre 4 ca-
tegorias (sub 8 - sub 11 - sub 13 e
sub 16). O secretário Paulo César
também acompanhou nossos atle-
tas. O projeto é coordenado pelo
ex- jogador profissional, profes-
sor Edson Frank.

Escolinha de
iniciação
esportiva de
Silvânia
participa de
jogo no CT do
Vila Nova
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Claudicação intermitente e Doença Arterial Periférica

Figura ilustrativa: ramo inferior da aorta
abdominal e sua ramificação, as artérias ilíacas.
Em destaque, um exemplo de formação da placa
aterosclerótica com prejuízo do fluxo sanguíneo
que segue para as pernas.

A claudicação intermiten-
te caracteriza-se pela sensa-
ção de dor, cansaço, peso,
fraqueza ou até câimbra nos
membros inferiores. A dor,
normalmente está localizada
na musculatura da pan-
turrilha, mas também pode se
manifestar nos quadris,
glúteos, coxas, região ante-
rior das pernas ou dorso dos
pés. Geralmente o desconfor-
to inicia com a realização de
atividades físicas, como ca-
minhadas, e desaparece ao
repouso. A sensação pode se
tornar mais acentuada duran-
te alguns esforços como su-
bir rampas ou escadas.

A claudicação intermiten-
te é um sintoma importante da
aterosclerose.  Nesse caso,
pode ser resultado do compro-
metimento das artérias dos
membros inferiores: a aorta
abdominal e/ou as artérias
ilíacas. Mas, o que realmente
acontece na aterosclerose?

As artérias normalmente
são lisas e desobstruídas em
seu interior. Porém, com o pro-
cesso de envelhecimento, elas
podem apresentar estreita-
mentos e obstruções resultan-
tes do endurecimento e de al-
terações inflamatórias da pa-
rede arterial. A esta modifica-
ção atribuímos o nome de
aterosclerose. A placa que se
forma na aterosclerose é com-
posta de substâncias como
colesterol, cálcio e tecido fi-
broso, que se acumulam nas
paredes das artérias. Quanto
mais placa se acumula nas ar-
térias, maior é o prejuízo do
fluxo sanguíneo, ao ponto de
reduzir, significativamente, o
fluxo de sangue para as per-
nas. Essa condição é chamada
de Doença Arterial
Obstrutiva Periférica
(DAOP).

A claudicação intermiten-
te surge quando as artérias
que levam sangue rico em
oxigênio (sangue oxigenado
pelos pulmões) e nutrientes a

partir do seu coração para as
pernas são estreitadas por pla-
cas de aterosclerose. Os mús-
culos das pernas podem não
receber o sangue suficiente e,
portanto, oxigênio de que ne-
cessitam para apoiar a ativi-
dade física. Este fenômeno re-
cebe o nome de isquemia (fal-
ta de oxigênio).

Quando as obstruções são
pequenas, abaixo de 75% da
luz do vaso, as pernas podem
receber sangue suficiente
quando  a pessoa estiver em
repouso, e a pessoa
não sente dor. No en-
tanto, quando a pes-
soa caminha ou sobe
um lance de escada
os músculos preci-
sam de mais oxigê-
nio e então surge a
dor que só melhora
com o repouso. À
medida que a doen-
ça progride, a distân-
cia que a pessoa anda
até sentir diminui e
há necessidade de fi-
car parada em repou-
so por mais tempo.

O mesmo fenô-
nemo de obstrução
arterial que a pessoa
apresenta na perna

pode estar
o c o r r e n d o
em todo o
corpo. Paci-
entes com
claudicação
intermitente
dos mem-
bros inferio-
res têm risco
aumentado
de ataque
c a r d í a c o
(Infarto Agu-
do do Mio-
cárdio -
IAM) e der-
rame (Aci-
dente Vas-
cular Ence-
fálico - AVE).

Os princi-
pais fatores
de risco para
a ateroscle-

rose são fumo, colesterol alto,
pressão alta, obesidade e his-
tória familiar de doença
vascular ou cardíaca.
Consequentemente, mudan-
ças no estilo de vida são de
grande importância para evi-
tar a doença, como, por exem-
plo, parar de fumar, fazer
exercícios regularmente,
manter adequados os níveis
sanguíneos de açúcar e
colesterol, controlar a pressão
arterial, manter uma dieta
adequada e o peso ideal.

O tratamento clínico deve
ser a primeira opção para es-
ses pacientes e inclui tanto
mudanças no estilo de vida
como administração de medi-
camentos.

No que diz respeito ao tra-
tamento para a claudicação,
consiste em exercício físico.
O médico juntamente com o
educador físico e/ou fisiote-
rapeuta poderá desenvolver
um plano de exercícios espe-
cífico, que vai dizer que tipo
de exercício deverá ser feito,
com que intensidade, por
quanto tempo e quantas vezes
por semana. Normalmente, a
recomendação é que se faça
caminhadas, com aumento

progressivo do tempo da ca-
minhada até atingir a duração
de no mínimo 40 minutos a 1
hora, 3 ou mais vezes por se-
mana, por pelo menos 3 a 6
meses. O objetivo do exercí-
cio físico é aumentar gradu-
almente o tempo de caminha-
da sem dor. Avaliações perió-
dicas com o especialista são
fundamentais.
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FESTA CENTAF
É com orgulho
que parabeniza-
mos os educandos
do Curso Técnico
em Agropecuária
da UBEC-
CENTAF que
fizeram aniversá-
rio no mês de
fevereiro.
Gustavo Caetano
Martins de Souza

(Silvânia), Amanda Ferreira de Lima (Bonfinópolis), Janaina
Cardoso Lima (Caldazinha de Goiás), Izabela Costa Sampaio
(Orizona), Igor de Sousa Lemes (Vianópolis). Parabéns e
realizações a cada um dos educandos, é o que deseja a família
UBEC-CENTAF!

SORTE
Ela foi a grande sortuda na festa que a prefeitura realizou para

as servidoras públicas municipais em comemoração do Dia
Internacional da Mulher. Na festa, Regiane Braz de Carvalho

Mendonça foi
sorteada e ganhou

uma TV 32". Na
verdade, ela

estava apenas
recebendo anteci-

padamente seu
presente de
aniversário,

comemorado no
dia 26 de março.

Na foto está ao
lado dos filhos Mateus e Júlia e do maridão Geraldo Mendonça.

DUPLA 1
Os dois trabalham
na prefeitura e
fizeram aniversá-
rio em fevereiro.
Ela, Edvânia
Abreu é a secretá-
ria do prefeito e
do vice, namora o
vereador Kirley, e
aniversariou no
dia 12. Ele,
Edmar Júnior,
está concluindo o
curso de jornalis-
mo na Puc-Goiás,

é assessor de comunicação da prefeitura e fez aniversário no dia
20. Somando as idades dos dois dá... quase 30... Parabéns!

DUPLA 2
Outra dupla de

servidores munici-
pais que aniversa-
riaram em feverei-
ro. Elaine (dia 7)

é funcionária da
Secretaria de

Saúde e Joice (dia
28) é secretária de

Aldino Darelli
Júnior, secretário

de Saúde.

HERANÇA
Ele herdou do pai não apenas
o talento para a música, mas
também o apelido. Filho de
Osmundo Ferreira Valoz, o
Café, Felipe Valoz, o
Cafezinho, aniversariou no
dia 5 de março. Felipe é
odontólogo e atende no ESF
(antiga Osego) e no consultó-
rio da Dra. Luciana Oliveira.
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Tem o causo da história de
Silvânia, que quase virou a
capital de Goiás. Foi lá pelos
idos de 1933. Todo o povo de
Bonfim ficou ouriçado com a
notícia de que uma comissão,
nomeada pelo Interventor de
Goiás, estava analisando se a
cidade poderia ser a nova ca-
pital do estado. Pois Pedro
Ludovico, então Interventor,
estava a fim de neutralizar as
oligarquias dominantes da ca-
pital Vila Boa. Entre elas a dos
Caiados.

Eis que a notícia chegou.
Deixou os bonfinenses numa
tristeza de fazer dó! Bonfim
não possuía requisitos essen-
ciais, inclusive água para abas-
tecer a futura capital.

Só se falava nisso! Cada
um com suas conjecturas! Uns
concordavam com o resultado,
alguns tinham solução para a
problemática apresentada!!
Outros, pés no chão e mais
futuristas, diziam que o muni-
cípio tinha variados mananci-
ais de água.

Por muitas décadas, os ci-
dadãos, e os livros davam
como certa esta história. Como
não acreditar, se o Arcebispo
Dom Emanuel estava na co-
missão? Quer algo mais
confiável do que a palavra de
um padre, ainda mais sendo
um ARCEBISPO?

Mas, como diz o nosso
povo, nada fica escondido em
cima desta terra! Não é que
surge nesta história, no ano de
2002, um tal  Jales Guedes

Influências “ocultas e poderosas” rejeitam Silvânia para
Capital de Goiás

Praça do Rosário em 1930. Foto publicada no livro Silvânia em Foco: Documentário Histórico
Fotográfico de Cida Sanches.

Texto de Cida Sanches
adaptado para “Causo” por

Edilene Carvalho

Coelho Mendonça, que reme-
xe nesta história mal contada?
Pois então! Ao fazer suas pes-
quisas de doutorado, dá de
cara com um papéis, que as
traças não quiseram comer!
Sabe o que ele descobriu? O
relatório original da comissão
escolhida pelo Interventor, que
dizia bem assim: “ a cidade de
Bonfim deve ser a capital de
Goiás, por possuir todos os
requisitos necessários e a sua
construção reduzirá em 900
contos de réis as despesas para
o Estado. O planalto de
Bonfim já é servido pela Es-
trada de Ferro Goiás, que fa-
cilitará as importações de ma-
teriais de construção, possui
ainda volume de água, superi-
or às outras regiões examina-
das por esta comissão”. O do-
cumento fala até da proximi-
dade com outras cidades,
como Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões, Pirenópolis,
Anápolis e Corumbá que faci-
litaria e muito na busca de mão
de obra.

E esse documento é tão
verdadeiro que traz até a data,
26 de janeiro de 1933, e assi-
nado, inclusive, por Dom
Emanuel.

Então você pode perguntar:
“E daí?”

Eu digo, daí que vem a pior
parte desta história! A
“trairagem” do grande ho-
mem, que mudou a capital das
longínquas terras de Vila Boa,
para o Planalto Central
Goiano, Campinas! O políti-
co que colocou seus interesses
de governante autocrático, aci-
ma de um trabalho exaustivo,
realizado por especialistas,

com dedicação e responsabi-
lidade. Que não levou em con-
ta o alto custo feito pelos téc-
nicos, caso Campinas fosse a
escolhida. O terreno acidenta-
do nos vales do Meia-Ponte e
rio das Caldas elevaria em
muito os gastos do Estado.

Você ainda pergunta: “de
onde tirou essa história?”

Eu lhe digo: “dos docu-
mentos gêmeos daqueles que
as traças pouparam, para pro-
var os desmandos de Pedro
Ludovico, idolatrado pelos
goianos como um GRANDE
E HONESTO GOVER-
NANTE!”

Lá está escrito bem assim:
“[…] pelos dados acima ex-
postos, verifica-se que entre as
localidades estudadas pela
subcomissão é de parecer que
a nova capital seja construída
em Bonfim...” Está lá com es-
sas palavras.

Sabe o que é pior? O pes-
quisador Jales Guedes desco-

briu que a palavra final da co-
missão seria respeitada, sem
interferência de qualquer inte-
resse, poder ou influência. Foi
isso que aconteceu? Que nada!
Os fatos provam que o
Interventor já havia decidido
por Campinas, antes mesmo
da tal comissão dar seu vere-
dicto! Textos jornalísticos de
dezembro de 1932 compro-
vam que um dos membros da
subcomissão, Laudelino Go-
mes de Almeida,  já enaltecia
as qualidades de Campinas,
num jornal paulista, “Diário
Popular”.  Vê? A comissão deu
seu parecer em janeiro de 1933
e em dezembro do ano anteri-
or,  já percebia-se que a esco-
lha estava feita.

Você me pergunta: “por
que a imprensa local não di-
vulgou o verdadeiro relatório?
Não buscou os membros da
comissão para verificar a ve-
racidade dos fatos?”

Eu lhe digo: “é muito sim-

Texto Original retirado do livro
De Bonfim a Silvânia- um olhar
sobre a cidade, Cida Sanches,
p.112 a 116, Goiânia: Ed. PUC-
GO/Kelps, 2011. Adaptação de
Edilene Carvalho.

ples! A imprensa sofria forte
censura, então publicou o re-
latório que sofreu fortes ‘influ-
ências ocultas e poderosas’,
sem ouvir a comissão.”

O que se sabe é que o Arce-
bispo Dom Emanuel ficou mui-
to descontente com esse
imbróglio e, dizem, nunca per-
doou Pedro Ludovico por ter
modificado o relatório final da
comissão de que ele fazia parte.

Fico ensimesmando:
“Pedro Ludovico fez um bem
para a cidade de Bonfim, hoje
Silvânia, ou foi a  ‘serpente’,
que dizem, tem sua cabeça
presa debaixo do altar da Igre-
ja Nosso Senhor do Bonfim,
que protegeu o povo? Mas
esse é outro causo de nossa
terra.
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Quem pela espada fere,
pela espada perecerá.
(Mateus, 21:51)

Ação e reação

Toda ação gera uma
reação. Quando pratica-
mos o bem ele retorna para
nós. Quando fazemos o mal
o mesmo acontece. Nossos
sentimentos, pensamentos
e nossas ações geram cré-
ditos ou débitos para nós.
Deus não nos condena ou
absolve, mas administra o
Universo através de leis sá-
bias e justas.

A causa de nossas do-
res está em nós. Somos
responsáveis por nossos
atos e colhemos o que plan-
tamos. Temos o direito de
escolher o caminho que
queremos seguir, mas de-
vemos nos responsabilizar
por nossas escolhas. Geral-
mente afirmamos que nos-
sos sofrimentos são a von-
tade de Deus. Porém, Ele
não nos faz sofrer sem ra-
zão.

As conseqüências de
nossos atos podem vir de
forma imediata. Podemos
provocar acidentes, confli-
tos, perdas. Normalmente,
destruímos nossa paz sen-
do intolerantes, sentindo
raiva, inveja, ciúme e ódio.

Às vezes  leva anos
para que surjam os re-
sultados de nossos atos.
Nem sempre, o retorno nos

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense e espírita. E-mail:
oespiritismo@hotmail.com

alcança  na  mesma
encarnação. Neste caso co-
lhemos os resultados no
mundo espir i tual  ou em
uma nova encarnação. Mui-
to do que passamos é con-
seqüência de ações de ou-
tras encarnações.

O funcionamento da lei
de ação e reação é contí-
nuo. Estamos acostumados
com a idéia de que as con-
seqüências de nossos atos
surgem após um julgamen-
to, depois da morte do nos-
so corpo. Como se Deus dei-
xasse para avaliar todas as
nossas ações num único mo-
mento. Porém, Ele não é um
juiz, que preside um tribu-
nal.

A lei de ação e reação
não é intransigente. A fi-
nalidade da dor é nos edu-
car. O Pai não quer nos pu-
nir. Quer nossa transforma-
ção moral. A intensidade e
a duração do sofrimento po-
dem variar conforme nossa
conduta. A misericórdia di-
vina leva em consideração
nosso arrependimento, mu-
dança de atitude e a prática
do bem, como forma de di-
minuir as conseqüências de
nossas ações negativas. E o
fato de alguém estar pagan-
do dívidas não significa que
devemos deixá-lo entregue
ao sofr imento.  Não nos
compete julgar, mas ajudar
sempre.

Só a lei de ação e rea-
ção pode explicar alguns
fenômenos da vida huma-

na. Por exemplo: os sofri-
mentos que atingem as cri-
anças, como doenças gra-
ves e acidentes. Seus ma-
les têm origem em aconte-
cimentos do passado. A cri-
ança é um espírito que está
retornando à experiência
do mundo e traz consigo as
conseqüências dos erros de
outras encarnações. Deus
não a faria sofrer sem mo-
tivo e nem cobraria dela os
erros de seus pais.

Diante das adversida-
des devemos evitar a re-
volta. Não adianta culpar
Deus ou as outras pesso-
as. A rebeldia só agrava os
problemas. Aceitar que a
causa de nossas dores está
dentro de nós e que está
em nossas mãos mudar a
situação é sinal de humil-
dade. Isso abre caminho
para a ajuda espiritual e
para a melhora de nossa si-
tuação.

A prática do bem anu-
la o mal do passado e
produz crédito para o fu-
turo. Não nos esqueçamos
de que Jesus nos alertou
que “a cada um será dado
segundo as suas obras”. É
importante avaliar sempre
a  qual idade  de  nossas
ações .  Não só  nossas
ações, como nossas omis-
sões, pois respondemos,
também, pelo bem que dei-
xamos de fazer.
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180 pilotos parti-
ciparam da competi-
ção realizada nos
dias 22 e 23 de feve-
reiro, no Bairro San-
to Antônio, em
Silvânia. Adrenalina,
saltos espetaculares e
a presença de pilotos
silvanienses no
pódio - essas foram
algumas das emo-
ções de quem parti-
cipou da 2ª etapa do
Campeonato Goiano
de Cross Country.

O evento reuniu
pilotos de diversas
cidades do estado de
Goiás e contou com
a coordenação da
equipe Escadinha
produções.

A secretaria de
Esportes e Lazer foi
quem idealizou e
conseguiu incluir
Silvânia no calendá-
rio de provas do
campeonato, que
percorrerá outras ci-
dades de Goiás. Con-
fira os melhores mo-
mentos do evento.

Campeonato Goiano de Cross Country reúne 4 mil pessoas em Silvânia


